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As províncias também
-

são

fotografàveis, sem neces­

sidade do avião, para se atingir
altitudes de «vôo de águia»,
por vastas panorâmicas.
Basta que tenhamos os seus

números-base (espécie de 6x9)
e é uma questão de llaborató­
rio, - a fotografia sai-nos, mul­
tiplicando, adicionando ou di­

vidindo, nas dimensões dese­

jadas, desde a imagem de cine­
ma de 8 milímetros ao corpo
inteiro - escala natural.

O Algarve com uma popul�­
ção Igual ao número de nasci­

mentos verificados em todo o

POR

António Augusto Santos

globo durante 108 horas (qua­
tro dias e meio), com metade
das populações de Haia, Dublin,
Sofia c Varsóvia e () dobro de

Angora e Otawa, é uma peque­
na província na sua densidadê
de 42,2 habitantes por quiló­
metro quadrado.
Há quem defenda, todavia, a

ideia de que dois biliões .de ha­
bitantes (mais ou menos a po­
pulação terrestre) caberia nos

limites algarvios, a comprovar
que nem a humadidade é, tão

vasta; nem esta região tão di­
minuta.
Têm a palavra os números.

Eels vão dar-nos a «fotografia»
do Algarve, numa panorâmica
vasta de Barlavento a Sota­
vento .•.
Possui esta' província uma

populaçãode 316.500 habitan-
- we;SVM iP$%

COM A APRESENTAÇÃO

DO �RRH�B 6âPti�IACUtO UICB�IIHO '

TfRMIHPU O II mIIVu DO ALfiARVf
Na passada terça-feira, com a apre­

sentação do grande espectáculo Vi­
centino, organizado pelo S. N, I. e di­

rigido pelo distinto artista Francisco
Ribeiro, realizado na Praça Marquês
de Pombal, em Vita Real de Santo

António, terminou o II Festival do Al­

garve organizado pela dstinta poeti­
sa D. Fernanda de Castro, com o pa­
trocinio do S N ,I. e doc; 6rgãos lo-
cais de turismo.

.

Foi sem dúvida uma diena apo-eo­
se final.
A colaboração do Grupo Experi­

mentai de «Ballet» da Fundação Ca­
louste Gulbenkian e dos Coros do
Teatro Nacional de S. Carlos deram
ao já grandioso espectáculo um rele­
vo especial.
° público que era numerosO' e se­

lecto, aplaudiu com entusiasmo algu­
mas das maravilhosas cenag.

Pelo relello obtido com este II Fes­
tival do Algarve felicitamos a sua or­

ganizadora e parece-nos aportuno
perguntar porque não se realizou em

Tavira o Festival?

A POPULAtaO DE PORTUfiAl [OnTlnEnTAl
ERA HÁ UM ANO
Dr 9.14>.300 f\LM�S

A pupulação portuguesa metropo�
litana era, há um ano, de 9.141 300
almas - informa o anuário do Insti­
tuto Nacional ae Estatística. referen­
te a 196� e publicado agora em Lisboa.
Durante aquf:le ano - elucida ,ain­

da, o referido anuário - o ,movimen­
to demo�ráfico ,português na metró­

pole foi constituido por 73,310 casa­

samentos. 211,136 ntldos vivos, 96 871)
óbitos, 1.579.961 passageirus entra­

dos e 1.622.616 saldos, resultando
deste mOllimento um saldo líquido de
77.603 indl-viduos.
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Roubou-te o tua ,isiaho
O homem dos teul amores 1
Sempre cresce erva doninha
Ho jardim 00 pé dos flores.
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� festas de Cochopo
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tEste Dúmm foi vIsado pela [eosura

Iniciaram-se ontem e prosseguem
hoje, as tradicionais festas d¢ Cacho­
po, em honra de Santo Estêvão, seu

padroeiro.
Hoje. à tarde, imponente procissão

com as imagens de Santo Estêvão,
Nossa Senhora das. Dores, São Luis e

S. Sebastião, com, sermão 80 reco­
lher. Arraial, quermesse e Ifogeslde
artifício.
Amanhã, leilão de prendas.e um en­

contr» de f,¡tpDol =ntre a equipa do

Sporrnq Clul.e de Cachopo e urna
ourra equipa alvarvra.
ElS uma excelente oportunidade

para lima visita à pitoresca aldeia
serrana de Cachopo,
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ffSTA Df 'NOSSA SENHORA DA -SAÚDE
Hoje, realiza-se a tradicional festa

em honra de Nossa Senhora da Saüde,

nOAR pitorescos arredores de Tavira...
tarde haverá-proclssão que per­

correrá o itinerário habitual sen-do,
abrilhantada em. todo o eeu-percarso
pela Banda de Tavira,
Ao recolher haverá sermão ao ar­

livre e queima de fogos de artificio.
Como de costume, àguarda-se a;

presença de muitos forasteiros.

do Grupo de Teatr:>
,

do Círculo Cultural do, ,Algarve
.

o Grupo do. Círculo Cultu­
ral �o. �lgary'e;, inteligentem���
te dirigido pelo sr. Dr. -EmIlio,
Campos Cor..Q�, deu, conforme
Doti�i�m?�,- �m ��J?!!c�ácQ� nes­

ta cidade;" n('o no" Largo de

Os convidados junto do confortâoel allido d'tZ T:A,R. onde tteeram
o DÔO inaugural Faro - Lisboa.� Fq_1'.p, '

O VOO ItlAUGUR�ArDA' l.A.P.
F1RO· LIS8'01· FARO
sidentes das Comissôes de, Tu­
rismo do AIg-d.rve" e outras .in ..

dividualidades bem:, ,comó 09-

r�presen�antclf"da Imi>ten� diá-
ria e regional. .,.' ," ,',

,

O avillo Vasco 'da Gã�.t lu­
xuoso super-éonslellation=des­
colou do aeroporto de 'Faro,
às 9,20 horas. ',­

"

No Aeroporto da Porte'la,:os
convidados "foram recebidos
pelo sr.' embaiiador Dr¡ Xara

::cfltasil, Adniinisliãdór da'! .A.P�

e funcionáriôQ: súperiores da­
qu.ela Comp-anhi�._ ":,

,.

Em segUIda' j>..artiram em au-­

toœrro para a Eslaçio, dG TfR"t-

CC' ut, I
7

.. J.- fII.III!ít

i ":e.taJ de )lleoufim i Os frutos e Produtos Hortícolas
: Iniciam-se hoje e prosseguem nos. =============================
• dias 13 e 14 do corrente, conjunta- • •

'

: mente com a feira lanual, as tradicio- : n a eee n om I a d e A I.

tes. Relativamente a "Portugal • nais festas da vila de Alcoutim, em •
. -9, Ia r" �

.

1 • beneficio da. Santa Casa da Miseri- • ===============-========:=:===-==-=-
continental, a sua população : córdia local, com o seguinte programa:' •
representa apenas uma vigési·. Hoje - Ás 13 horas, alvorada, às 12 : 1 0) Arborização dos 217500 ha de solos esqueléticos de xistos
ma nona parte dos 4.421.500 + quermesse, às 17 tarde desportilla e + • das (encastas) da Serra do Caldeirão que têm sômenb- uti-
homens e 4.828.500 mulheres i àS�8n��t�t'!:"x�b��ã�ai�� Rancho Fol- i lização florestal. Igualmente é preciso arborizar os 30900 ha de

que compõem o número de • clórico da Casa do POliO "de Santo solos pedregosos e incultos do: Borrocal e solos arenosos muito
2.551.700 famílias do continente. : Estêvão e lançamento Ite fogos de pobres do Litoral. Para efectuàrmos essa obra de repovoamento
Tais números referem que,es- • artíftcío. : florestal já temos relatórios de arborização porconcelhos, elabo-

ta província necessita de mui- + ora 13 - Festa náutica e à noite • radas pelos técnicos da Direcção Geral dos Serviços Florest li e
.. baile e exibição do Trio .Guadiana e

i
'

¡ -. '.' s

ta iniciativa, muito bairrismo e : dos artistas da T.V. Maria Dilsr, Or- Aquícolas, quando destacados' no Serviço de Heeonhecimento e

muita indústria para corres- + lando Fernandes e Carlos Areias. Ordenamento, Agrário.
-

ponder em grandeza à fama + Dia 14 - De tarde regatas de lan- 2) É imperioso o estudo para o aproveitamento dós sapais
que começa a ter e a que terá : chas. As 25 horas e- «Noite Espanho- • de forma a poderem ser utilizados agrlcolamente. Também é pre-
de corresponder com o êxito _.

las com a exibição do Rancho de +. ciso fazer-se o estudo e planea-
'

.

• Nuestra Señora de La Cinta.
: Há facilidade de passagem na fron- : mento das áreas abrangidas

(ContÜUPI 1111 1.- JNf6i1f4) + teira e estão assegurados transportes•• pelas obras de Hidráulica Agri-
, cola de forma a determinar-se
quais as espécies a cultivar,_
que mais económicamente de-r
vem aproveitar as característi­
cas agro-climáticas dos solos
em referência e para cujos pro+
dutos se veja colocação com";'
pative).

'

Dispondo o Algarve de con­
dições agro-climáticas favorá­
veis à cultura fruteira é preciso
estabelecer os pomares de for';'
ma a permitir a produção de
frutos de alta qualidade pelos
mais baixos custos.
3) É preciso modificar a men ..

talidade do agricultor para que
compreenda c aceite a moderna,
arboricultura com todas as suas

complexas exigências, £ neces­
sário criar. verdadeiros arbori­
cultores e não simples curiosos
inexperientés, dispostos à aven-

,

tura, sem a preparação profis-

Nomeação
Foi nomeado Qerente da nova a\!ên­

cia do Banco Nacional Ulrramarino
em Lagos, o no-so conterrâneo e as­

sinante sr, José Germano Pedro Lo­
pes, II quem por tal motivo endereça­
mos as nOSSllS felictações com votos
de muitas prusper idades no exercício
das suas novas funções.

A PREVENÇÃO TÉCNICA
DE ACIDENTES TRABALHO

rORAM frutíferos os resultados do' I Congresso Nacional de
- r Prevenção de, Acidentes de Trabalho, iniciativa. do Minislé­
rio das Corporações e Previdência Social.

Os problemas inerentes a tal matéria merecem, como é evi ..
dente, a maior ah nção das entidades governamentais, pois num

país e� de�envolvimento como Porh�gal impõem-se q,ue se pro­
ceda nao so a campanhas de prevençao téclllca como as que en­

volvem políti�as de seguro social.
As campanhas de prevenção ligam-se ao princípio de que é

nas causas e não nos efeitos
que os problemas têm de ser

resolvidos.
É, portanto, no momento

em que se planeia e executa o

desenvolvimento tecnológico
que devem ser previstas e evi­
tadas as causas susceptíveis de

(Continua na 4.4 pállilla)

F"esta de Monte Gordo
Hoje realiza-se na Praia de Monte

Gordo a tradicional festa em honra
de Nossa Senhora das Dores.
Ás 1� horas - Festas náuticas, às

18,30 Procissão e à� 22 horas concer­

tos musicais e queima de fogos de
artifício.
No dia 17 - Torneio de tiro &01

pratos na praia.

o ENCERRt\MENTO

Retlacção e Administração-Rua Dr. Parreira. l�-Tel�£one 127-TÀ.VI.RA • Composição Impressão-Tipografia cPovoAlgaryiolt Tele£. 266-TAVIRA

-

do XXVI Curso da Escola Re-
gional de �raduados do Al­
garve da Mocidade Portuguesa
N0 passado dia 30 de Agosto reali-

zaram-se na Escola de Pesca de
Tavira, as festas do encerràmento do
XXVI Curso da Escola Regional de
GraJuados do Algarve da M. P., de
que foi patrono Caldas Xa\1Íer e teve

por divisa cPortuguês de Oiro.,
Cerca de 150 rapazes do Algarve e

Baixo- ,\Ientejo aqui permaneceram
desde o dia 1 de Agosto, frequentando
o' referido curso.

Assistiu às cerimónias o sr. Coro-

�O passado domingo a T.A.P.

., inaugurou a carreira Fa.
ro-Lisboa, para cujo voo.

inicial foram convidadas as fi­
guras mais representativas da

'

.

provincia.
Eram :cerca de oitenta pes­

soas, dentre as quais os deputa­
dos pelo Algarve, um' represen­
tante' do Governadpr Civil de
Faro, Presidente da Comissãd
Distrital da U. N., presidentes de
todos os Municipios da pro·
vinda, Comandantes do Regi­
mento de lnfantària 4, da Guar­
da Fiscal, da P. S. P. e do Dis­
trito de Recrutamento, Enge­
nheiros Directores da Urbani­
zação, da Hidráulica, da Junta
Autónoma das Estradas, Direc­
tor do Aeroporto do Faro, pr�...
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(ContinUIIÇiJo da l.·· pelgl,..)

Grémio da Lâ'Gura de Tavira·
, CEVADA: ,'

...Recebem-se propostas
,.

"

.:'.'." 'em:,carta fechada até às
12 horas do dia 20 do corrente mês,
,dos interessádosna compra de um 10- :

te de 20 (lOO kgs. 'de cevada, prove- ,

niente de msquias da� nossas máqui­
nas de debulha.

.

O paQamenti> será feito no acto da
entrega da. cevada e a abertura das
propostas terá lugar pelas 14,10 ho­
ras, na se4e do Grémio, 'na presença
d08 interessados '(¡\Ie ,pretendam,as-
� ¡stir. ..

'
,

,

'

Rêser.vamo-n08 o direito de não"
adjudfcar se nenhuma das proRôstas
apresentadas merecer o nosso acordo.

.

.
'

A Direcção'

Homens; 4.603.900; mulhe­
res 5.056.100; total, 9660000;
famílias 3 ..020.200; com um au­

mento .de 182.400 homens 228
mil rriõlheres e 486.500 famílias.
A�itando um aumento de 5

,

por' cento nas relações estatís­
ticas referentes à metrópole, o

,;,;j\lgarve terá em 1975 cer�'a de
332.300 habitantes, com 22.768
habitantes médios por cada
concelho.
Em Portugal o número de

turistas' que foi de 165.400 em

1954 e de 1.007.671 em 1964;
subiu para 1.189.052 este ano

e prevê um númerode 5300000
dentro de dez anos

Há vinte anos

grande reportagem na úllima flAMA
A revista Flama publica no

seu número desta semana uma

grande rep rtag�m dedicada.à
II Guerra Mundial, que terrni­
nou há precisamente vinte anos'

(2 de Se�embro)'. Quais as :on­
sequências actuais do confltto?
Como se encadearam os aeon­

tecimentos P A Flama analisa e

reconhece tudo isto, num bem
" elaborado artigo ..

Outros pontos de interesse
"deste número: «Maria João:
Como edllco a minha filha»;
«O Dr. Kildare conta a histó­
ria da sua vida»; «Manolete:
Há dezoito anos, morte em Li­
nares»; «Elas vão mostrar Por­
tugal ao Rio»; «Nelson José,
representante p o r tug u ês na

Operação «Plus Ultra); «Tere­
sa Mota: férias, saudades e tea­
tro», além das secções habi­
tuais.

" .

Hoje e amanha, realizam-se festejos
populares no' sitio de São Marco![l,.
com bailes abrilhantados pelo con­

junto cVerdy». ' ..

Acuará a' artista Cidália Moreira,
de Olhão.
........................

NECR.OLOGIA
.

José francisco Goma

Pela �mprensa
, �()d()viiÍriõ

,"Completou dez anos de exis­
tência esta: simpática revista de
transportes e turismo, que se

F!ublica e.m L�sboa s,ob a int��,lio-ente dlrecçao do sr. M, Oh�o '

'.'

veira Santos. ' ,

"

, Pela 'passagem de �ais este
anivers'ário O' «POVO Algarvio»
felicifa a direcção daquela re­

vista; desejando-lhe muitas

prosperidades,' '.

éâmara Municipal' de Tavira
_. c ..

,

� C'oníocáçàô dii C'onselho, Munic,i'pal
"

,

, ,No uS<; da competência que me confere o art.O 31.° e para
efeitos'da 2:& parte do ·§';3.11 d{nlrt.4? 29.0 d'O' CÓ'digo Administrati­
vo, convoco" o Conselho Municipal des,te co,ncelho de Tavira, pa­
ra a sesslio O'rdinária' a realizar no dia 14 de Setembro em de­
curso,' pelas 14 'horas, na: sala: das sessõeQ da Câmara Munic:ipal,edificio dos' Paç'6s do, CO'ricelho�' a fim de tratar dos segumtcs
assuntos:

' . "

'a) - Plano de acti'vidade e bases do orçamento ordinário
para O' ano d� 1966;

'b)-, Apreciação e aprovtlção de dIversas deliberações
camarárias.

.

Tav�ra e Pa,ços' do, Cot;lcelho, 4 de Setembro· de 1965

)

O Vi{i�-Presidente, em exe·rcic(ó.

françisço [J,omin$ues da Encarnação Martins

Os frutos no ,Economia
aquele e o consumidor. '

Mas, se o produtor, dadas as

quantidades produzidas, por si
só, dificilmente consegue pre­
parar e comercializar os seus

produtos, 'pode fazê-lo �ecor­
rendo à associação. Assim, a

associação ou cooperativa dos
Iruticulto res exerceria- a sua

acção: orientando os sócios,
ind icando-Ihes as variedades
ou castas maisa conselháveis,
fornecendo-lhes em melhores
condições adubos, insecticidas
e fungicidas, cedendo-lhes o

material necessário para certos

oTanjeiO's. e tratamentos fito­
�anitários indispensáveis às fru­
teiras e prestando-lhes assis­
tência técnica. Teríamos, assim,
a valorização dos produtos pe­
la melhor apresentação e ace!­
tação ni '!;l mercados consumi­

dores.
Para' a cornereialização dos

fru tos secos, os sócios entre-.

g'ariam, após a colheita, as suas

remessas à cooperativa ou as­

sociação, que se encarregaria
de preparar convenientemcnte
os lotes para entregar aos co­

merciantes ou para exportar
directamente, criando uma

marca regional.
Para o figo e alfarroba po­

diam-se instalar «fumeiros» co­

lectivos onde seriam expurga­
dos os figos saídos do alman­
xar e as alfar robas vindas da
árvore e onde os produtos fi­
cariam armazenados, ao abrigo
das traças até à sua comercia­
lização.
Para a amêndoa instalar-se­

-iam máquinas de partição e

calibragem de miolo.·
· Para os frutos frescos a pró­
pria associação Oll cooperativa,
çom pessoal especializado, p�­
deria lllcarregar-se da colhei­
ta, acondicionamento e cO?Ier­
cialização. Seria necessária a

construção de estações de em-
·

balagem QU centrais fruteiras
·

para escolha, calibragem, aeon­
dicionamento e conservação

· dos frutos, juntamente corn ins­

ta.ações 'industdais para apro­
veitamento dos refugos.
Estarnos couvencidos que as­

sim se poderia melhorar a qua­
lidade dos nossos frutos, não

I

só para a conquisía dos mer­

cados perdidos, por incúria e

desleixo do produtor e expor­
tador, como também para me­

lhor aceitação e valorização no

mercado. interno .

9) Não esquecer' que no sec­

tor da produção-distribuição te­
mos de caminhar para uma

melhor qualidade dos produ­
tos evitando a presença, no £'i- /

naI do circuito comercial, de

refugos de valor negativo, que
se reflectem nos preços finais.
O aproveitamento em casa do
consumidor de uma fracção
mínima da quantidade que o

produtor vendeu corresponde,
econàmicamente, a pagar o do­
bro por um produto que se

aproveita integralmente.
10) A fragmentação da pro­

PI iedade em exíguas parcela_s
dispersas torna quase ImpOSSI­
vel a exploração frutícola e

hortícola,em bases económicas
pois o pequeno agricultor não

pode adquirir as máquinas de

grande rendimento que faci�i­
tam certas práticas culturaIs.

Et., •

preCISO procurar-se uma

melhor estruturação de muitas
exploraçôes agrícolas que são
constituídas por diversas par­
celas, algumas bastante distan­
tes do assento da lavoura.
Cremos que, com uma per­

feita organização da 'lavoura
se poderá produzir,' distribuir
e consumir cada vez mais e me­

Ihows produtos da uossa agri­
cultura.

(Extracto de um artigo publicado
nos Estudos Algarvios editados pe­
la Casa do Algarve e da alltoria do
sr. Eng.o jasé Manuel Soares).

VENDE-SE

Uma casa na Rua Gonçalo
Velho com os n.OB 20, 22 e 24,
em Tavira.
Tratar no referido local.

DA T. i�. P.dos seus empreendimentos qu.c
tanto e tanto a vêrn JevalorI­
zando a passo;.. ,

.:

316.500 habitantes, número'
inferior às populações de ,Sev_¡:'-­
lha e Valência, :com a '¡:nédIa
de 18.676 habitantes por con­

celho, números que apenas Fa­

ro, Portimão, Olhão e ,L,oulé
devem exceder.' ,

Para 1.189.052 turistas que
se calculam visitaram e estão
visitando Portugal neste 1965,
o Algarve dispõ'é, apenas - de
momento """::'3500 quartos, sen­
do 1280 em hotéis, 1930 em

pensões e 380 em estalagens
ou pousadas; o que não é nada

pois dão estadia apenas a 7680
turistas por noite. Os restan­
tes ...
Como as estatísticas nos anun­

ciam,': para 1975 o número de
5.300.000 turistas, o volume
de visitantes deve exceder em

quatro vezes e meia o actual
número e. necessáriamente, são
indispensáveis para o ano de
1975 nada mais nada menos do

que 45 hotéis, 360 pensões e

395 estalagens e pous�da:. Isto
supondo que o, Estonl nao d�­
sarrnaráde receber em seu selo
«meio Portugal». Mas como o

turismo deve dilatar por todos
os p�nf?s,:. em, 19?� dev�mos
ter diàriamente' 34.560 turistas,
ou seja duas' ci�ades como .a
de Faro e Portimão (aproxi­
madamente) a hospedar em ca­

da' dia, qoalqu�r coisa parec�­
da, corn três milhões e cem mil
visitantes durante os 90 dias
de turismo
Passando a outros números

estatísticos" da província, do
número de 316.500 habitantes,
apenas !30.700 têm actívidad.e,
nos vários ramos do comércio
e da indústria, que os restantes
185.0Q0 algarvios (0,58 da po­
pulação). compreendem as ca­
madas infantis, estudantis e do­
mésticas.
A actividade que absorve

maior número de habitantes é
a agrjcultura com 65.100,. se­
guindo-se-lhe a pesca corn on­

ze mil e imediatamente ascons­

truções 'to,.lti;.�29 ,,700. Depois se­

guem-se o comércio <f ,ibancos
com 8.100, às transportes e co­

municações' com '3.400, a ad-. No.passado dia 2 do corrente, fale­
ministração pública com 3.600.. ceu nesta cidade. o sr. JOSé Francis-

2 co da Gama. de 77 anos de idade, viu-os serviços colectivos corn vo, natural de Crstro Verde.' mas há
mil e setecentos � os serviços muitos anos resideute nesta cidade,
pessoais com 6.500, finalizan- onde exerce-u <a profissão de moleiro
do .com RS actividades .nãe. de-.,». .na.rnoagem de ramas. ";

,
'

, .'
", .... , .Era aVô_,9:11 sr.a',D. Maria CHrolina.finldas em que .se empregam

'

Gama ,Magálhões. e�posa do sr. A,!,::,50Q pessoas., "

,
tónio Weira de Magalhães;emprega-Com relação a Portugal, as no c;ómér.cio.

,

estatísticas prevêem os seguin.. O funer:'!1 que se realizou na tarde,
tes' n(uiretos em 1975,: ��r:I�!� corrente, foi bastante cOp"

A' familia enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

(Continuação da l· pelgi,..)

sional para levar a bom termo
um empreendimento de tal na­
tureza.

,

Dispor de mão-de-obra qua­
lificada e aperfeiçoar os siste­
mas de cultivo é modernizar as

técnicas, nunca esquecendo .a
prática sistemática da luta anti-

,,"'parasi tária.
O combate à mosca do Medi­
terrâneo (Ceratitis capitata) é
de absoluta necessidade, pois

,'. ocasiona, anualmente, milhares
dt: contos de prejuízo na fru­
ticultura.

4) 'Fomentar e amparar a cul­
,

Iura da amendoeira, alfarrobei­
ra e figueira, ctUe são as, e�pé­
cies mars ricas da prOVInCIa e

em nenhuma outra região do

terminou a II Guerra Mundial, País encontram melhores con­

dições para o seu desenvolvi-.
mento, frutificação e prepara­
ção dos frutos, que são a base
do comércio de eXJ?ortação.
Para melhor qualidade dos

lotes enviados para os merca­

dos é imperioso reduzir o nú­
mero das variedades e castas

cultivadas, não só plantando as

que mais convenham como ar­

rancando ou sobreenxertando
as já exi�tentes.

.

Como sem granjeios não há
árvores vigorosas nem produ­
.tivas, é preciso que estes não

sejam descurados.
Necessitamos de trabalhos de

investigação .e de «pomares. pi­
lotos» que orientem os tecmcos
a pôr em prática modificações
na cultura destas espécies.
5) Aprese.1ta. o Á:l�'arve con­

dições agro-climáticas favorá­
veis à expansão da cultura de
uvas de mesa e para passa. Em
continuação dos estudos efec-
tuados pelo Departamento de

Pomologi� da ES,tação �gron�-
, mica Nacional e precIso nao

fesi3s no sitio de São Marcos perder esta oportunidade para
valorização da nossa agricul­
tura.

6) NO' que respeita a produ­
tos hortícolas, devemos inlen­
sificar a sua cultura em bases
económicas, aproveitando as

condições favoráveis das férteis
campinas do litoral, onde os

«primores» apresentam lim alto
valor no mercado interno e po­
deriam alcançá-lo na expO'r­
tação.
E preciso não esquecer os

princípios da normalização
comercial da qualidade, de-

. vendo cada embalagem Conter

produtos da mesma vari�dade
e tamanho sensivelmente ho­

mogénio.
'Assegurar aos produtos as

embalagens e meios 'de trans­

porte mais adeceuadas de forma
a chegarem ao destin'O nas me­

lhores condições para o con-

'sumo.
7) Também as areias do lito-

, ral, muito especialment� as do
Sotavento, apresentam óptimas
condições para' a caltura de
«flores» (cravos e outras).
A nossa vizinha Espanha ex­

porta, anualmente, cerca de 2
milhões de quilogramas de
cravos.

Se importamos, anualmente,
alguns milhares de dúzias dest.a
espécie, porque üão nos dedI­
camos à sua cultura, não só

para o mercado interno como

lentando a exportação, uma

vez que dispomos de condições
para o fazer?

. É I?reciso que apareçam ver­

dadeIros apaIxonados pela flor
parapodermos�xplo:ar m�ises­
te sector da economIa regIOnal,
pelo elevado número de braços
que poderá utilizar.
8) São os mercados consu­

midores cada Vez mais exigen­
tes na qualidade dos produtos
e por isso compete ao lavrador
dar o primeiro passo, valori­
zando-os pelo esmerado culti­
vo, pela escolha e forma de os

apresentar.
. .

A tendêncIa moderna é esh­
mular a actividade elo agricul­
tor, eliminando, pela conve­

niente organização, os interme-
d.iádos inúteis, e estabele2er
uma aproximação tão grande
quanto possivel entre o produ­
tor e o exportador ou entre

(Continuação da i» pelgÚUl)

reiro do Paço, onde a bordo
dó navio «Algarve» embandei­
rado, lhes foi proporcionado
um agradável passeio pelo Te­
jo findo o qual seguiram de
novo em autocarros para a Co­
sinha Velha do Palácio de Que­
luz onde lhes foi servido um

excelente almoço.
No filial do repasto o sr. Dr.

João Rocha Cardoso, deputado
pelo Algarve, usou da palavra
para agradecer à Adrninistração
da T.A.P. na pessoa do sr, Em­
baixador Dr. Xara Brasil, ali
presente, o amável ço�vite feito
para o excelente passeIO q�e lhe.
proporcionara à capital;L -pon­
do em relevo a notável acção
desenvolvida pelo sr, Eng." Val
Pinto em benefício do progres­
so daquela importante compa­
nhia portuguesa de aviação.

O sr. Dr. Xara Brasil :

agra­
deceu as palavras do sr, Dr.
Rocha Cardoso e acentuou que
a T.A.P. trabalha em prol de
um Portugal maior e melhor
procurando contribuir para que
seja uma grande e próspera
Nação.
Todos os representantes da

Imprensa Regional cumpri­
mentaram e agradeceram ao

sr. Embaixador Dr. Xara Bra­
sil a gentileza do convite que
a T.A.P. hes endereçou para
aquele passeio e desejando mui­
tas prosperidades, para aquela
Companhia, tendo :

o ilustre'
administrador daquele impor­
trote organismo, salientando

'que o progresso da Companhia
é fruto da 'colaboração de todos,
Findo o almoço os convida­

dos seguiram para Belém, ou­
de visitaram o Museu da Ma­
rinha e assistiram a uma ses­

são no Planetário Calouste Gul­
benkian, que os deixou mara­

vilhados.
Ao fim da tarde deram uma

volta por, alguns pontos turís­
ticos da capital, re�ressando a

Faro no mesmo avião,

Magnífico passeio este que a

T.A.P. proporcionou aos con­

vidados num dos seus luxuo­
sos aviões onde se viaja com

segurança e cornodidade.
Nesse dia alguns fizeram num

ambiente de excelente conví­
vio, o seu baptismo do ar na­

quele magnífico constelation
«Vasc.o da Gama», construído
em homenagem ao descobridor
do Caminho Marítimo para a

India, que fazemos votos seja
também o descobridor do ca­

minho turístico para o Algarve.
Grande passo este que o Al­

garve acaba de dar no campo
do progresso, que hoje apenas
o separa da capital quase o tem­

po que se gasta em fumar um

cigarro.
Pela nossa parte renovamos

os agradecimentos à T.A.P. fa­
:lendo votos pelas' prosperida­
des da importante Companhia
Nacional de Aviação esperando
que em breve sejam diários os

seus voos de ida e volta ao AI-

prn.
.

Em nós permanecerá sempre
viva essa imagem de beleza pa­
norámica que desfrutámos nes­

mflgnífico voo inaugural ao

rasgarmos º céu deste Algarve
impressionante e belo.
Bem haja.
........................

ARRENDA-S,E
Uma propriedade no sítio do

Pinheiro, com tO'das as depen­
dências, duas noras, abundân­
cia de água e com a área de 45

alqueires.
Tratar com José do Livra­

mento Freitas, no referido sítio.

PROPRIEDADE
Vende-se, denominada «Ca­

nas)) em Santa Catarina, com
diverso arvoredo.
Recebem-se propostas ria Av.

Dr. Mateus Teixeira de Azeve ..

do n.- 2 - Tavira.
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Fábricas de moagem. de
f�H"'¡nha espoada ce- ramas

Uma maquinaria completa ali::td?
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábrita�

O Concílio Ecuménico, a que
João XXII.£¡ deu início;

nontinua-se com Paulo VI mar­
cando também para sempre o

reinado deste último.
.

Mais todavia que continuador
de obras grandes Paulo VI sa­
be /

empreender, deixando na

sua construção as marcas inde­
leveis da sua personalidada.
Santo. Sábio. Diligente. Sim-

ples. '.

/

Tomou Sua Santidade a ini­
ciativa de reduzir a pompa das
vestes clericais cuja grandeza
se não ultrapassa Deus a que
se dedicam. do Deus a quem
pretende representar-se, o sen­

tido íntimo das homenagens
que prete�de ren.der-se, podem
ocasionar.r más interpretações
da parte de quem está fora, só
vê exterioridades e não atende
a realdades superiores. Por ou­
tro lado, pode também aconte­

cer.a'pompa exterior nem sem­

pre condizer com os votos for­
mulados por quem haja de usá­
-la.
O sua devoção para com a

Mãe de Deus, numa hora em

que se pretende a união das

igrejas, o facto pode também
proporcionar más interpreta­
ções, tu40 supera corn-a pro­
clamaçãe da Virgem Maria co-

1J.10 Mãe da Igreja.
Manda estudos aprofundados

sobre o controle dos nasci­
mentes por que se mostra par­
ticularmente interessado num

grupo dé prémios «Nobel». .

r Novas visitas são planeadas.
Será a próxima à O.N.U. Ai le­
vará a ideia da substituição de
verbas. para armamentos por
concessões a �aíses mais neces­

silados do Terceiro Mundo.
Paulo VI não manda o que

não tenha feito Oferece a sua

tiara para iniciar um movimen­
to a tavor dos pobres e dos
necessitados.

, Mostra. o Santo Padre o in­
teresse' pela causa actual dos
problemas sociais a que tinham
dado especial relevância os Pa­
pas seus predecessores.
É . uma batalha dig'na que

deve �erecer a colaboração de
todos.
Dois anos 'volvidos sobre o seu

reinado faz vir à luz a Encíclica
Ecclesiam Suam.
..
A grande obra deve come­

çar por nós. Também tivemos
um exemplo. O de um Papa
Santo e Sábio ... que não ces­

sa de lutar pt'la instauração en:­
tre os homens de um reino de
paz, do reino de Deus.

Raul forte do Silveira

Anunciar RO «Povo Algarvio»

Agradecimeflto
,- Maria Carolina Gama Maga­
lhães e marido, vêm por e"te

meio, agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
Ilhar á sua última morada, seu
avô José Francisco da Gama e

bem assim às que directa o�
indirectamçnte lhe manil'esta­
ram o seu pesar.

II Festival do Algarve
Como estava previsto, realizou­

-se em Lagos. na noite do dia 4 d�
corrente, o espectàculo popular
organizado pelo S. N . I., sob a m­
tel igente direcção da inlligne po�­
thea u.a D. Fernanda de Castro
Ferro
A ordem do programa foi a se­

guinte:
1.0 - Homenagem a Bocage (se­

gundo centenàrto do seu nasct,
mento) sonetos c poe ruas g108a­
d08, tnterpr-etações de todo o gru-

. po. Bocage e o seu tempo, cenas
das ruas de Lisboa no sec. XVIII,
evocando o infortunado poeta e

" vàr ías figural! da sua época."
2.0 - Iuterpretações e tradução

de alg c.ns poemas dos mais im­
por-tantes poetas de ste mov

í

men­

to. entre os quais a destacar Má­
rio de Sá uuneiro e Fernando
Pe880a."-
3.° - Gil Vicente no Riso e uo

Amor; o pranto de Maria Panda;
Silva de Amor (cenas escothtdas
dos mais cêlebres autos Vicentl­
n08).

}< oi uma festa agradabf ltsaíma
de arte declamatór-ía e coreográ­
fica.
Foi pena ter stdo tão belo espec­

tàcu lo Imensamente pre] udicado
pelo estado do tempo, vento norte
ineupor távc l, o que fez afastar
murtas pessoa- do se u contacto.
08 Inesqueciveís .momentos de

con vereação com a ii ustre poetisa
ar a D. Fernanda de Castro, recor­
dando o 8'�U saudoso pai, asstm
como o seu 8aud080 esposo, o n08-
80 querido amigo 81' António Fer­
ro, são motivos dignos de regtsto
no nosao modesto arquivo.
Agrddecem08, mats uma vez, o

amável convite dirigido ao n0880
director para ali"i8til' a Ião agra­
dàvel e útil sarau de al te.

A lota da Rlbelre

Est a lota é onde se vende o pei­
xe d'!l!tinado ao consumo público,
a qual fica tolo perto da lota fina,
onde a éltte noctívaga vai pasear
a noite em louca e divertida pân­
dega. � o que é ainda mais diver­
tido é e88e8 "sujeitos clamarem,
coustautcmenre, que esta vida
e8tà pelo8 0lh08 da cara I Nada
chega à voracidade da8 «fantas­
ma8 enigmática8) que 8e movi.
mentam convul8ivamente, medo­
nha81
Ma8 que grande pouca-vergo­

nha ! ... Que digam 08 «Guitarra8
de Fogo ....
.Deixem08 a lota e toda8 a8 «bol­
tén entregues a08 felizar,j08 de8-
ta vida, por-q ue nÓ8, como Guerra

J'Jnqueiro, gritaremos também o

n08SO grito de dor: - Virtude. ohl
virtude ..• onde e8tá8 que te quero
insultar? I
,Vem este arrazoado a propó8ito
da vergonh08a porcaria que Dota­

,nN8 junto a ell IIa lota fina, nas

areia8 finas da nraia Form08a­

que o ID('U estimado amigo e dis
tinto jornali8ta sr. AntÔnio Sabino
Netto COlD tant" dedicação 80ube
bapti.zar, mandando para o diabo
o ridículo Ilome que o povo embir­
rou em • hamar.lhe de "batata» I
Ora jã alguém viu o mar dar

batatall ?
Batatadas preci8avam, aquele8

que voltam c08tas á con8ervação
de a88eio naq11ela banHa praia I
Então não haverá em Lag08 uma

pequena Hc'de de arrasto» para
colher toJa e8sa imundice exi8-
tente à beira-mar: peixe morto,
limos, etc, fazendo acarreta-Ia
para lugar mai8 conveniente?
Ora. se alguém fiz(,8l'e con8truir

uma boa retrt'te ali perto da lota
do pelxe, OM pe8cad� reB, compra­
dore" e ¡¡té fUllcionàrl08 e turista8
ou hanhillta8 farhm a8 8Ua;¡ ne­

ce88idades onde e8tão fazendo­
p.ira 008IJa maior vergonha?
Logo cu não <:ur15ei a «Univerlli­

dade de Cacilha8» .. ' foi pena I

. Manllel Gelaldo

J. A. PACHECO

TElEfONE 13 APA�Jt.DC 13

Joaquim Paço' d'Arcos
A dolorosa razão duma afillude - Pm
a bistória da �o[iedade Parfuguesa de

fmUores e do seu' fim

O presente opúsculo, só/

opúsclo pelo número de
páginas, abre campo a uma ve­

lha polémica de que, infeliz­
mente, existem já muitos exem­

plos, e essa velha polémica,
mesmo apesar das divergên­
cias de opinião, não constitui
razão suficiente para que um

agregado de homens de supe­
rior cultura e sensibilidade apu­
rada, desse em pantana com

uma Sociedade de reconheci­
do 'mérito e proveito para as

Letras e, portanto, de prestígio
para o País.
Damos toda a razão ao Au­

tor e estamos a seu lado, con­

cordando que não pode usu­

fruir da honra dum prémio li­
terário, o homem que traiu a

sua Pátria ou que, por qual­
quer outro motivo, não merece

o certificado negativo do re­

gisto criminal.
Não é simples questão de de­

ver. Consubstância . também o

princípio fundamental de que
não se pode conceder honras
a quem menosprezar os mais
e I em e n tares, rudimentos da
honra.
Por outro lado, não pode­

mos olhar mal que um júri li­
terário, sem olhar ao' autor e

por isso mesmo com absoluta'
isenção de pessoas, e. avalian­
do exclusivamente o trabalho
apresentado, conceda o prémio
à obra que o merece.

A inferioridade moral do Au"!
tor não atinge sempre as suas

obras, nem nelas pode ser

julgadã.
A não ser assim, das igrejas

e museus teriam de ser retira­
das imensas obras primas que
ocupam lugares de destaque e

despertam as mais espirituosas
impressões, pois que grande
soma delas tem por aut.:>res,
artistas de mais que compro'
vada inferioridade moral.
Como fazer então, no que se

refere a prémios literários?
A norma dé que os indiví­

duos que não gozam da pleni­
tude dos direitos civis serão
excluídos dos concursos literá­
rios, devia estar inscrita entre
as condições impostas aos con­

correntes. Enquanto não o es­

tiver e se admitir como de cos­

tume «podem concorrer todos
os individuos de nacionalida­
de portug'uesa, etc.» os deli­

quentes estão no seu direito de
concorrer e, concorrendo no

direito também de serem clas­
sificados, não segundo o seu

valor moral, mas conforme a

matéria da obra 'a classificar,
pois é a obra e não o autor

que o júri analisa. .

.

O caso de Luandino Vieira,
sobre toda a gravidade que es­

te aspectó da questão possa to­
mar, oferece parti.:ular acuida­
de pelos predicados especiais
que concorrem' no laureado e

pela responsabilidade que cabe
a uma precipitaJa decisão que
pouco abona sobre as cond�
ções de prudência a precahr.
Contudo ... são assuntos da

alçada da Sociedade e também
da sua inteira responsabilidade,
de que o sr. Joaquim Paço de
Arcos muito a bem deseja ili­
bar-se, e que, de facto, não fa­
vorecem em nada a opinião pú­
blica acerca do fim da Socie­
dade, muito débil, decel to, pa­
ra se ficar por tão pouco.

••••••••••••••••••••••••
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Fazem anoæ

Hole -_ D. Maria Auta Mendes
Cipriano, D. A uta das Chagas Bo;'
llqueime, D. Lavina Machado, D.
A uta Peres Bagarrâo, D. Maria Su­
sel Peres Bagarrâo Teixeira. Mile
Maria Egtpse da Cruz, menino José
Osvaldo Bagarrão e os srs. Tenen­
te-Coronel Dr. Fausto Laime Chagas
Cansado, Coronel A ldemiro da En­
carnação Pires e Iuoencto 'Alvaro
Santos Pires. ':
Em 13 � D. Camilo Arriegas Pa­

checo Cruz e D. Maria Olivia da
_

Silva Soares.
Em 14 - D. Maria Luisa Marques

Teixeira de Azevedo, D. Leopoldi­
na da Crue Frangalho Ventura, Dr»
D. Deborah dos Santos Pinto Ca­
lapee e: o menino Luis Manuel' de
jesus Reis.
Em Iti - D. Maria da Conceição

Cruz Pires, D. Maria Firmina Mo­
desto da Rusa, D. A lice Caldas Pe­
dro, D. A lbina da Conceição Cnr-'
reia. Mile Maria Eduarda Dias Pe­
reira, menina Maria da Piedade
Viegas Neto e os srs. Alfredo Pinto
Gomes, Valter Óscar Fernandes
Garrana, Manuel Joaquim Domin­
gos Barqueira e julio Santos Con­
ceição.
Em 16 - D, Maria de Lurdes de

Mpndonçaj mesninas Maria Luisa
da Trindade Mendonça, Anabela
Frangalho Ventura. e os srs, Manuel
Jasé das Chagas e jaime António
.Gnagos.
Em 17 - D. Beatriz Cabrinha

Santos, D. Maria Esménia Moisés,
D. Carolina Leiria Ambrósio, me­
nina Maria Luisa do Nascimento
Real e os .srs, Eranctsco António
de Matos, Renato das Chagas An­
drade Ferreira e jasé Felisberto,
Em 18 - D. Maria do livramen­

to Faleiro Chagas, menina Maria
José Gregório da Luz e 0.3 srs, Eng:"
Osoaldo Baptista Bagarrâo, Abtlio
Mendes e Gregório Gualdtno Neto
Costa.

.

Partidas e Che�adas
De passagem para o Rio de Ia-,

neiro, onde vai em missão de ser­

viço, a um congresso de radiologia
deu-nos o prazer da sua visita o

nosso prezado amigo sr, Dr. Antó­
nio Verol Aboim Villa Lobos, dis­
tinto Médico Radtotogista, ao ser­

viço em Luanda.
- Coin sua esposa encontra-se

nesia cidade, no gozo da férias o
sr. Eduardo Loureiro, distinto pro­
fessor de música e chefe de secção
da Emissora Núcional, que já de .

há anos prefere a Praia e a cidade
de Tavira como esttincia de repouso
de um ano de labuta.

- Também com sua esposa Sf!
encontra em Tavira, no gozo de fé­
rias, o nosso prezado amigo e con­
terrtineo sr. jasé Crisóstomo Leiria
componente da orquestra ligeira da
Emissora' Nacional e Televisão. e

Discos.
- Com sua esposa sr.a Dr.a D.

Ana de Magalhães Palma Rodeia
e família, encontra-se nesta cidade,

/no gozo de férias o nosso prezado
assinante sr. Arnaldo Palma Ro­
deia, conceituad"ó industriarem Lis­
boa.

- Deslocou-se a Inglaterra em
v/agem de negúcios. o sr. joaquim
Manuel Cabrita Neto, administra­
dor dos importanteS- estabeleci­
mentos Teófilo Pontainhas Neto, de
Messines,

- Encontra-se na A lemanha onde
se deslocou a fim de assistir a uma

reunião'intemacional de aSl«istentes
dos organismos agrários da Acção
Católica' o nosse) prezado amigo
sr Padre Carlos do Nascimento Pa­
tricia, ilustre Director do nosso pre­
zado colega "Folha, do Domingo»;
de Faro.

- Após ter passado na .sua pro­
priedade.,do Livramento uns dias de

férias. seguiu para Usboa com sua

família, o nosso conterrãneo e assi­
nante sr. Túlio de Oliveira Gonçal­
ves, funcionário da Companhia de

Seguros «Fidelidade", em Lisboa.
- Com sua família encontra-se

passando uns dias na sua Quinta
da Boa Vista e Madalena, em Pa­
derne, o importante industrial nos­
so comprovinciano e benemérito, sr.
António Libânio Correia, que no

passado dia 5, data do seu 77.0 ani­
versário, reuniu à sua 'volta algu­
mas centenas de amigos.
- Com sua esposa el filhinhos

encontra-se nesta cidade no goxo
de fprias, o nosso amigo e assinan-
te sr. Armando de Campos, funcio­
dário do B.N. U. na çapital.

- Regressou de Moçambique, on­
de esteve em missão de defesa da
nossa soberania, o nosso conterrà­
neo sr. Alexandre Martins Viegas
Cesário.
- Regressou da capital, o nosso

assinante sr. Prancisco Apolinário.

Quem
pel�o

são os respoosáveis
Futebol Portu:guês?

tenham a consagraç,ão do

público que os CQn�om(l.

11()IEL V¡\S{Ü I)¡\ £¡¡\M¡\ I

1.a el Allf-A _li()() QUAI<T()I
RESTAnRANTE- BOlTE - BAR - PISCINA

Tt'lef. 321.32:1- 323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO

MONTE GORDO

- Uma oportuna Aaportagem
do 61tlmo n6mero da' 'lama
A revista' desta semana dis-.

-lhe quem são e o que pensam
os t�einadores das equIpas do
Nacional da Primeira Divisão
de Futebol. Além desta opor­
tuna reportagem, a Flama pu­
blica, ainda, fotos inéditas da
filha do famoso Francisco José

,
. ,

que, depois de ser cartaz em

Portugal, triunfou' no Brasil:
a conclusão da história do «Dr.
Ki!dare», �onta_da por. ele p�ó­
pno; Mana Joao AgUIar; VIa­
gens com passaporte ; O Casa­
mento. de Mariema; Brigadas
da noite na luta contra o oci­

den!e, e muitos outros tópicos
de Interesse, como um perfil
de Gil Vicente, fundador +o
teatro portugues. além da:..; ''','c­
ções habituais. Na capa: Vil�lIa
Lisi, que, nas páginas interio­
res, diz ter «o tenor da 1';(,11-
dão».

--...---- ¡>¡,1YIlBiI

�evlstas
J'lCovldade Literária - Alvaro

Ribeiro acaba de publtcar maia
um livro de eusatoezde fH08ofla,
intitulado Escr-ítorea Doutrtnados .

Á edição é da Sociedade de Ex­
pansão Cultural, com, sede em
Lisboa.

,'.

E"a - Publicou-fie o D.O 112�.
referente a Setembro, desta .tm­
páUca e popular revíata feminina
cujo aumàrio é verdadeiramente
atraente
Na capa traz uma excelente foti)

do grand., arttsra e realizador
português Virgilio Teixeira; ,

Jornal Feminino - Públtcou-se
o n o 181. referente a 1 de Setem­
bro, desta apreciada revista femi­
nina nortenha, cujo sumàrío atrai
as mais exlgente8 leitora8.

.

Economia e Finanç8S - Publi­
cOli-se o n.e 145, refer-eote a AgoN­
to desta excelente' llubHcação de
grl-lnde intere88e para tod!ls os

que 8l� dcbruça.m �obre 08 proMe.
ma8 económic08 e financeIros.
Medicina NAtural - PnbHcou­

se o 91. Teferente a Setembro; deN­
ta 8tmpàdca e util publicação.
men8�rlo da vida: 8ã. profilaxia
e cura.

VENDE-SE
Prédio no centro da cidade}

com frente para a-Rua da Li�
berdade, n.O 1,3 e 5 e Rua Ale ..

xandre Herculano. "

Aceitam se propostas no mes�

mo até 30-11-6.5, reservando-se
o direito de entrega.

da lonseca e, Si/vll, funcionário
municipal, aposentado

Doellti
------

A fim de ser submetida a u.ma

intervellção cirúrgica de llrg�ncia.
seguiu para Lisboa, de ambulância.
na companhIa de seus filhos; a sr.a
D ..Uaria Isabel Gil Madeira Lindo
Pires, esposa do nosso assinante
sr. Lourenço Viegas Pires; monta­
dor da Lusalite.

Casamento Elegante

Celebrou-se em Abrantes, na igre­
ja paroqúial de S. joão Baptista.
no dia 24 de Agosto findo,' o'enla­
ce matrimonial da sr,a D· Maria
Margarida da Mota Cunha Rego.
prendada filha da sr.a D. Mar./àd!:li­
sa Bainão Mota da Cunha Rego' e
dO 8r. jodo Pais da Cunha Regó,
com o sr. JOSé Herculano Brito.
Carvalho, estudante, finalista do
Curso Superior de Agronomia, f/­
lho da nossa conterrânea sr.a D.
Amélia Maria Brito de CarvalHo e-

'.

do sr. Prof. Doutór António Hercu­
lano Chaves Guimarães de Carva­
lho, distilllo professor;do Instituto
Superior Técnico e nosso prezado
.assinante.

," ,

.

Paraninfaram o 'acto por partp. da
. {joilJa, sua prima· e f1!..adririhà' de.
.baptismo, sr.a lJ. Mariq jos� Olei-
ro Martins Manso e o sr: Raul Ger­
mano de Bivar Weinhollz, presiden­
te da junta Distrital dt(Faro e por
parte do noivo, sua iffnã, sr.a o.
Maria VQmitilia Brito de Carvalho
Segurado e seu cunhado, sr. arqui­
tecto JOSé Maria Segurado,
[<ai celebrante o reverendo Padre

Francisco Pires'
4pÓS a cerimónia foi oferecido

pelos pais da noiva um almoço aos

convidados, no palacete de seus 1;1,4.­
nhados, sr. António de Almeida
Ve/ho e esposa, no l'ramaga/.
Ao novo casal desejamw mllit�

Qeni.UI'aIh

ABERTO TODO O ANO

q
I
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TVL�NpO-ásorte entre ascu­

ri osidades do meu hazar...
saiu oLuxo e à Moda. O luxo
e :8- moda, a'-\'moda e (\ 'luxo: '

Espécie dea galinha e·o,'ovo ...

Qual deles teria nascido pri-.
meiro, o luxo ou a moda? '

Se meditarmos que sem a

ideia de luxo, não seria' possí­
vel él concepção da moda, e

que sem a moda - espécie-de
decreto - não poderia, haver
luxo, em jeito de legislação ... '

él segunda pal'ece encontrada
como subalterna da primeira.
-Se tivessemos de profundar

este «SeT ou não ser ... » diría­

mos, parafraseando a poética,
ser o luxo o poema e a moda
as estrofes desse poema, mais
ou menos rendilhadas no esti­
lo de poesia, mais ou menos
em verso branco ... ou cm co­

lorido de rimas ricas. E, se não,
pensemos um seg-undo: o poe­
ta faz o 'poema (todos os poe­
tas fazem poemas); nem sem-

-", pre os poemas fazem o poeta•..
Tanto o luxo como a moda

nasceram de uma necessidade

premente de os fabricantes
abrirem mercado às suas fau­

tasias, que o mesmo é dizer-se,
á tentação feminina.

Implantado, o luxo há milé­

nios, logo surgiram as varie­
dades de tecidos, em jeito de

.tentação, Hoje, com o desen­
volvimento, as variedades de

<, tecidos multiplicararn-sé em ra­

meados- estampados, mapas
geográficos, sonetos, marcas de

cigarros, sobre os quais os

«olhos» da curiosidade e da es-
,

colha se debruçam atentamente.
Dados os 700 coo padrões que

infestam os mercados mundiais
tantos são os variadíssimo� es-:

tampados que se editam, dire-
mos a título de curiosidade, ,-. 9 -r a d e c i m e.n to
que a folheá-los, na sua imen­
sidade de deixar o «Grand La­
rousse> a perder de vista, qual­
quer senhora que se desse

_
a

escolher dentre os modelôs
existentes (a .um padrão por
minuto, para 'ver, apreciar e

meditar) gastaria-com a análi-
se da colecção, 11 666 horas e

40 minutos, qualquer caisa se­
melhante a 486 dias e 2 horas, '

ou 16 .meses e seis dias.
-Hesultado : com vista ao' in- '. Q dv�rno de �9�, as senhoras, te- U a n o
nam, que micrar a .. suas esco­
lhas de modelos na Prifita.vev�., r,
de 1964. "

Mais: com tal imensidade de

padrões qU'e sucederia aos cos­

tureiros Martin, Dior e Lare­
cha, os «literatos» da forma de
vestir, esses encadernadores de
corpos? Sucederia, nem mais
nem menos, que as suas .edi-:
ções dispersas pelas páginas de '

«Burda), «Collectius» e «Jours
de France), teriam que ser con­
cebidas corn dois anos de an­

tecedência, atendendo a que as

estações como «La donna é
mobile .. .» duram o tempo de
uma rosa (Primavera); de um

crisântemo (Outo-no) ou de uma­

violeta (Inverno) ...
Claro está que tanto para pa­

drões corno para figurinos, se

atel�dt;r�Qs aos_ .500000 trajos
regronais que existem e aos 17
milhões 'de modelos que se.
concebem, teríamo.s· que dar
f()rma a autênticas bibliotecas
(nãodiremos nacionais, mas de

modas) destinadas à leitura d,os
padfões,e das ctia'Ções mais e-m

voga, com frequências, que não

queiram ver.

O ,luxo é, presentemente, a

prim.eira indústria mundial ca­
paz de se. catalogar muito para
além, das grandes indústrias
gue alimentam a «General
Electrio), a »Fiah) e a «Krupp).'
Ele mo,vimenta (meditem bem
nos seus números I) um poder
de compra da ordem dos 2130
contos�minuto, algo parecido
aos 92 milhões de contos men­

sais - o dobro 'das -reservas

de todos os bancos existentes
em Portuga'l.'

,
"

Mas p'rossiguemos ... V. Ex."
está atónita e curiosa ao mes­

mo tempo para saber da força
que a mulher de todo o mun­

do eJ(erce ... sobre os seus ma,..

rido�.
,I, bil,ião, 104 milhões e 192'

,mil cont�s, é quanto custa a

':.,..

mulher vestida, semi-vestidu,
emcshorts», ou em «bikinis».
Que poderosa firma desde a

«Ford» à Wolkswagen, faria
caír estes números singulares,
mesmo' com ás seus automó­
veis elevados ao cubo, saindo
dos «stands) como praga de

, mosquitos? ..

Portanto, rectifiquemos a or­

dem dos grandes magnates da
indústria e da finança, dando
o primeiro lugar à Mulher, ela

que em todos os lugares tem

sempre 'om trono, desde o co­

ração do homem ao ,pedestal
da séprerna graça de morial!
Razão tinha Leão Tolstoi

quando um dia afirmou que:,
«três quartos do mundo traba­
lha para a mulher»,
Claro que nesta factura de

1104192000 de centos anuais,
que arruinaria qualquer ma­

gnate dos mais súlidos à face
da Terra, não entram em cou­

tas de vestuário 310 milhões
de mortais que nunca se ves­

tem e que adoptam o nudismo
como fórmula das mais práti­
cas, e a que se mostraam fide­
líssimos. Também não facturo,
as despesas no meu Bazar de
Curiosidades, mil milhões de

sapatos que se transacionam
anualmente em todo o mundo,
pois o sapato que outrora foi
uma peça exclusivamente fe­
minína (depois da elegância do
século XVIII) està hoje de tal
modo generalizado a gregos e

troianos, que para os facturar

por sexos teríamos que ir para
as «contas do Porto», sem fac­
ciosismos por este ou

-

por
aquele sexo.

'António Augusto SQntos

Maria Antonieta Dias do ..

Santos Domingos e seus pais,
não, o podendo fazer pessoal­
mente, vem por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que manífestararn o seu pesar
pela morte de,sua irmã e filha,
.Adriana Maria dos .Santos
Meltias.

Mas que voo!
A i / mas que excelente voo!
- Panorâmica visão -

Nunca ninguém se queixou.
Se hon oe quem sentisse enjoo
Talvez [osse outra a razão ...

Nesse baptismo do ar

Mais oeloe que uma centelha
Foi um passeio sem par,
Não vi ninguém enjoar,
Só se na ..Casinha Yelha»>.

E lá por essas alturas,
RegirJes do foguetório,
Onde tudo sâo tonturas
Houue promessas e juras
Em louvor de S. Gregório ...

Foi uma linda excursão
,

De manhã, aquela hora,
Em tão sagrada união
QU,e até nos dava a impressão
-De a bot do ir Nossa Senhora.

Com a ideia em Queluz,
Sobre a limpidez do Tejo
Num dia cheio de luz,
Foi um passeio de truz

Com wisky de sobejo.

Na sessão do planetário,
Nessa noite de luar
Sob um céu imaginário,
Com tão propícia cenário.
.4 té se ouviu ressonar.

De novo, o Vasco da Gama,
Que outrora de caravela
Foi marinheiro de fama,
A balou com toda a flama
Lá da pista da Portela.

Apontando o rumo a Faro,
O avião abre o escape
E assim num golpe tão raro

Acabou-se, que descaro I
Tão belo voo da T.A.P.

Zé da Rua

<:;dpeonatos Nacionais

de Xúdrez e Dama s

Vai a FNAT fazer disputar os seus

Campeonatos Nacionais de Xadrez

(Partida Clássica) e Damas Cla!?SICaS
por equipas.
A inscrição deverá ser efectuada

na sede da FNAT para o:Oistrito de
Lisboa e suai! Delegações para os

respecti vos Distritos, até ao dia 24 de
Setembro de 1965 em ofício, com .1

indicação da Divisão em que pr�ten­
dem participar e os nomes dos Joga­
dores com que se fazem representar.
Os Campeonatos disputam-se tem

1.a e 2.8 Divisões e iniciam-se no mês
de Outubro.
Para os centros que ainda não pos­

suam o Regulamento do Campeonato
Nacional. o mesmo pode ser requisi­
tado à FNAT e suas Delegações.

Nasceu a E s p e p a�n ç a
"

• te. t····

'frEJ."s'ftnde a mão, breve e instdvel mão, �

e traz-me umpouco daquela esperança, que te luz nos olhos.
Ai de mim que cada vez preciso mais de Deus e de esperança
e de correr o vidro impuro '.

que me traz o sentido perverso das palavras;
Como me queimam os dedos
e-tantos os céus perdidos!
Tantos os meninos com fotne

- naquele bairro pardo
onde.o sol é fraco, cada vez mais fraco,
e aquela rua esquisita, cheia de paz e de tílias,
como me enche de medo!

ALGARVIO
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Santo Estêvão

.
Feira e Qrandiosos festejos-­

Nos próximos dias 20 e 21 do corren-

"te, realiza-se em Santo Estêvão, a

grande feira anual que de ano para
ano se verifica o maior progresso
devido ao elevado número de transac­
çõvs que nela se realizam.
Também nas noites dos referidos

dias se realizam os tradicionais fes­
tejos, os quais prometem revestir-se
de excepcional brilhantismo. em- vir­
tude dos categorizados elencos artís­

treos que nos "mesmos par ticiparn.
Necrologia - No passado dia 7

do corrente, faleceu nesta freguesia,
donde era natural. o nosso estimado

amigo sr." Francisco Estêvão Gago,
de 61 anos de idade.
O extinto 'deixa viúva fi sr," D. Ma­

ria Apolinária Pires e era pai do nos­

so prezado amigo e conterrâneo sr,

José Plácido Estêvão Gago, esposo
da sr." D Maria Leonilde Marques
Gago, residentes também nesta fre-
guesia. ,

A sua morte causou uma espontâ­
nea manifestação de pesar, tendo o

"eu funeral que se realizou no dià se­

guinte para o cemitério local, sido um

dos mais concorridos dos últimos
anos.

.t\ família enlutada endereçamos
sentidos pêsames. - C.

A PRREVENÇÃO TÉCNICA
DE ACIDENTES OE TRA�BALHO

(Continuação da l.' pág;lUI)

O afectar. Em Portugal atra­
vessamos precisamente esse

momento: Que o diga o afã
com que nos gabinetes se es­

tuda a nossa programação in­
dustrial na luta contra-relógio
pelo crescimento da -produção.
Isto quer dizer que esta é a

grande hora dé prevenção
contra os infortúnios do tra­
balho, por tal forma que

-

se

não for aproveitada talvez o

atraso exija depois preço in-

comparável. .

.
Ainda PO)' outras palavras:

E da mais elem entar conve­

niência que antes de lànçar
qualquer empreendimento se

laça o estudo ponderado dos
elementos que hão-de consti­
tuir as suas causas de êxito

,

bem como a determinação da­

queles que o poderão afirmar.
Temos, pois, de, com justi­

ça, enaltecer a obra realizada
pelo '\linisté-rio das Corpora­
ções e Previdência Social e fa­
zer votos para que as conclu,
sões do 1 Congresso da Pre_
venção constituam elemento
do maior valor e acui::lade.

Ali naquele -bairro, já é noite.
,

e anda -no ar uma perversão qualquer
coalhada num. silêncio estediado,
O mar está perto, muito perto,
mas esquecido ...
Presos à terra os barcos
são fantasmas cujo gesto bronco

rasga o calor da noite, que jd. tem �orpo. .

Agora, apenas a tranquila e lisa mao estendida

para o (lia que amanhã ha-de vir ...

¡������..�••_.._.._.�..�••�..�..�..�.y�...�:�����G�Ó��_�g�.�����..�..�:�o.,��_.�_.�_..�..�..�..�..�J
s. LUIS PARQUE
-- FARO -.-

Hoje - Punhos de Oiro,�com
Elvis Presley, 12 anos.

,

Terça-feira, Os 3 magníficos
e Lanceiros Negros, 12 anos.

Quarta-feira, Febre de viver
e Quadrilha Suicida, 17 anos.

Quinta-feIra, Rei sem coroa,
com Burt Lencaster e F.B.!.

98, 12 anos.

Sexta-feira, Revak O Rebelde
e Era uma vez dois valentes,
com Bucha e Estica, 12 anos

Sábado, Ele não era vl'geta­
Tiano e Go/pe Sensacional, 17
anos.

Domingo, 19, Hercu.les e o

monstro, 12 anos,
Brevemente: A Solteira e o

Atrevido e Trànsito em Saigão.

Dssiuai O «DÜDO DIAal'uio»

pela
. CIDADE

�

Campeonatos i"tscionais
Iniciam-se hoje os CAmpeonatos

Nacionais de Futebol da ].Q e 2." Di­
visões. '

Com a descida do Farense à 1 a Di
visão, O Algarve, tem este ano, ape­
llas duas equipas, Olhanense e Perti­
mor.ense, a disputar o nacional da 2."
Divisão. Porém. ambas as equipas se

apresental1J como -sérias candidatas
ao triunfo final. pelo que é de espe­
rar que o Algarve venha fi ter na pró­
xima ;epoca um representante na di­
visão máxima do nosso futebot.
Jogos para hoje:

Portimonense - Torreense
Seixal - Olhanense

CICLISMO
Começaram os circuitos

Terminada a Volta a Portug"ll en­
trou-se na .-corrida. dos circuitos.
Presentes as principais equ1pas da
modalidade.
No circúito do Rio Maior. João da

Palma foi o melhor co.redor do Gi­
násio de Tavira, classl(icandõ-se em
3.° IIl.g.ar, i�ndo obtido a equipa igual
classifica çao.
Na Figueifa da Foz, o Ginásio de

Tavira teve em Henri¡.¡ue Neto (7.0 lu­
gar), o seu melhor representante, Co­
lectivamente obteve a 4. a posição.

Cam¡l)eonatos mUl'ldials

O inglê3 TOIl1 Simp¡hon foj O 1.0
classificado 'nos 267,4011 kms. do per­
curso e �a!Jrou-se call1peão do mun­
do em estraàa.
Os n"StiOS cinco rerresentantes,

que -'eQu.Jdo se afirmou, dize am

uma prova normal., " obtiveram os

seguintes lugares:

Teatr() 4nlvnl() Jlinheirv-­
Espectáculos da Semana.

Hoje - Horas Roubadas.
Em complemento, Quem com
Ferro Mata. 17 anos.

Qu!nta-feira -_ O G 'adiador
Invencível.

)

Em complemento,
Um Noivo da América e o do­
cumentário da Volta a Portu­
gal em Bicicleta. 12 anos.

Sábado - A Estalagem do
Tamisa, Em complemento.
Coonj'issão de Carnaval, 17
anos.

fat'�Mt la t1e �er-vi�() - Eshi
de serviço urgente durante él

prlSl!lltc semana a Farmácia
Franco.

A Representação
do �(r[ulo �ultural �o RloarDe
(Continuação da J •• pág;lUI)

Santana como previamente ha-
'

via sido anunciado, mas sim
no recinto entre o Mercado Mu­
nicipal e o Jardim Público, on-

- de se realizaram as Festas da
Misericórdia.
Escusado será dizer, dada a

categoria dos pxecutantes, que
a rcpresentaçã-r foi brilhante.

'- Da nossa parte resta-nos fe­
licitar muito sinceramente o

excelente Grupo Teatral do Cír­
culo Cultural de Faro, que de
vez em quando nos mimoseia
com peças de bom teatro por-.
que de há muito os seus méri­
tos artísticos ultrapassaram as

fronteiras do Algarve.
São estas as impressões que

colhe?1os de
_ algumas pessoas

que tiveram o prazer .de assis­
tir ao espectáculo e não lhe re­

gatearam os seus aplausos por- ,

que nós não lográmos assento,
tal corno, segundo nos in­
formam, aconteceu a muitas
pessoas de bem.

Da Câmara Municipal de
Olhão recebemos um amável'
convite e dois bilhetes de pla­
teia para, o espectáculo lue o

Grupo ali realrzou no recinto
de Festas do Sporting C. Olha­
nense. Falhas de memória ...

Se calhar já o Bandarra nas

suas doutas profecias' afirma­
ria - são assim as coisas da
nossa terra I ...
Não há direito a que não

corresponda um dever,

O ENCERRAMENTO

dO XX VI Curso de Graduados
dá Moci¡lade Portuguesã

(Continuação da J • pág;lUI)
nel .Ioaquim dos Santos Gomes Go-
vernador Civil substituto.

'

A chegada passou revista ao castelo
escolar, que em seguida desfilou em
continência.
Á .sessão de �ntrega, das insígnias

presidiu o sr. Coronel Santos Gomes.
ladeado pelos .srs, Dr. Trigo Pereira,
delegado distrital da M. P., Francisco
Domingues Martius, vice-presidente
da Câmara de Te vira, em, exercício,
Comandante Henriques 'dé Brito, di­
rector da Escola de Pesca e proles­
sor Prista Caetano, director da E.
R. G. A.
A ordem dos trabalhos foi a seguin­

te : exibição de exercícios de educa­
ção física, sob a direcção do profes­
Alves Lopes, transtnissões, orienta­
das pelo sr. Fernando Carvalho e

canto coral pelo professor Sebas-ião
Leiria.
Usou em primeiro lugar da palavra

o professor Prista Caetano, que agra­
deceu a presença de todos e salientou
o valor das insígnias que iam ser dis­
tribuidas e do patrono Caldas Xavier,
'como grande chefe que foi.
Seguiu-se a leitura dos deveres dos

graduados e a benção das insígnias
- pelo rev. .Iacinto Rosa,

As entidades presentes procederam
à imposição dos distintivos.
A encerrar a sessão usou da pala­

vra o sr. Gc vernador Civil substituro,
que fez uma saudação sos rapazes,
incitando-os ao cumprimento dos seus
deve_re_s como cidadãos, tendo depois
o orteao entoado o H,no Nacional.
Nu refeitório da Escola realizou-se

_um iantar de confraternização, que
�

serVIli de pretexto para a troca de
algUllS .t>rindes.
Agradecemos a gentileza do COIl­

vite que nos foi endereçado.

30.0 J,oão Roque a 12 m. e 56 s do
vencedor, 47 o Leonel Miranda a '5,53,
49 o Joaquim Leão a 16 e 56 o Peixoto
Alves fi 28. Mário Silva desistiu.

TOTOBOLA
2,· jornada 19/9/965

Norne: «POllO Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Beira-Mar - Lusitano. x

2 Harreiren - Varzim. I
3 Leixões _- Porto. .

4 Benfica - CUF . •

5 Braga - Acad¡'mica,
6 E�plnho - Peniche.
2 U. Tomar - Covilhã
B Boavista - Leçll. .

9 Al'llada - SinlrClltoC .

'10 TOl ree08e - Atléti,o.
11 O!hanen. - PO't m"D. x

12 LpÕ"8 - Alh< IU.' :2
1;1 LUll') - C- P, ), .,',_i

2
1
1
I
1
1
1
1

I,¡'jorge ClUJ:


